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RESUMO
Objetivos: analisar as estratégias de aprendizagem utilizadas por graduandos de enfermagem 
de uma universidade pública, no ensino remoto, durante a pandemia da COVID-19. Métodos: 
estudo transversal, desenvolvido com graduandos de enfermagem que cursaram as aulas 
no ensino remoto. A amostra foi obtida por conveniência, e os dados foram coletados de 
forma online com 112 participantes. Realizaram-se os Testes t de Student e Mann-Whitney 
para análise dos dados. Resultados: as estratégias de aprendizagem utilizadas com mais 
frequência foram as autorregulatórias e cognitivas. Houve uso moderado das estratégias de 
busca de ajuda interpessoal e de controle emocional. Estudantes do sexo masculino, com 
ambiente de estudo privativo e boa conexão com a internet, utilizaram mais frequentemente 
estratégias de controle emocional. Conclusões: estratégias de aprendizagem autorregulatórias 
e cognitivas, apropriadas ao Ensino superior, foram frequentemente utilizadas pelos 
graduandos de enfermagem, o que se configura importante ferramenta para adaptação 
desses estudantes ao contexto universitário.
Descritores: Aprendizagem; Estudantes de Enfermagem; Educação à Distância; COVID-19; 
Estudos Transversais.

ABSTRACT
Objectives: to analyze the learning strategies used by nursing students from a public 
university, in remote teaching, during the COVID-19 pandemic. Methods: a cross-sectional 
study developed with nursing students who attended remote teaching classes. The sample 
was obtained by convenience and data were collected online, with 112 participants. Student 
and Mann-Whitney tests were performed for data analysis. Results: the most frequently 
used learning strategies were self-regulatory and cognitive. There was moderate use of 
interpersonal help-seeking and emotional control strategies. Male students, with a private 
study environment and good internet connection, used emotional control strategies more 
frequently. Conclusions: self-regulatory and cognitive learning strategies, appropriate for 
higher education, were frequently used by nursing students, which is an important tool for 
adapting these students to the university context.
Descriptors: Learning; Students, Nursing; Education, Distance; SARS-CoV-2; Cross-Sectional 
Studies.

RESUMEN
Objetivos: analizar las estrategias de aprendizaje utilizadas por estudiantes de enfermería 
de una universidad pública, en la docencia a distancia, durante la pandemia del COVID-19. 
Métodos: estudio transversal desarrollado con estudiantes de enfermería que asistieron 
a clases de enseñanza a distancia. La muestra se obtuvo por conveniencia, y los datos se 
recolectaron en línea, con 112 participantes. Se realizaron las pruebas t de Student y Mann-
Whitney para el análisis de datos. Resultados: las estrategias de aprendizaje más utilizadas 
fueron la autorregulatoria y la cognitiva. Hubo un uso moderado de estrategias de búsqueda 
de ayuda interpersonal y control emocional. Los estudiantes varones, con un ambiente de 
estudio privado y buena conexión a internet, utilizaron con mayor frecuencia estrategias de 
control emocional. Conclusiones: las estrategias de autorregulación y aprendizaje cognitivo, 
propias de la educación superior, fueron utilizadas con frecuencia por los estudiantes de 
enfermería, lo que constituye una herramienta importante para la adaptación de estos 
estudiantes al contexto universitario.
Descriptores: Aprendizaje; Estudiantes de Enfermería; Educación a Distancia; COVID-19; 
Estudios Transversales.
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INTRODUÇÃO

Com a declaração da pandemia da COVID-19, causada pelo 
Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-
-CoV-2), autoridades sanitárias de todo mundo estabeleceram 
diretrizes para mitigar a propagação do vírus, como a interrupção 
das atividades de ensino presenciais em instituições educacio-
nais(1-2). Nesse contexto, instituições de ensino passaram a adotar, 
temporariamente, atividades desenvolvidas, por meio do ensino 
remoto, com a substituição de aulas presenciais por atividades 
pedagógicas mediadas pelas tecnologias digitais(3).

A aprendizagem desenvolvida no ambiente remoto, também 
chamada de aprendizagem online ou virtual, permite o acesso 
do estudante ao conhecimento de forma não linear, cujas cone-
xões entre os indivíduos e o ambiente são estabelecidas a partir 
de lugares variáveis, porém interconectados(4). O ambiente, na 
perspectiva digital, é constituído pelo cyberespaço, ambiente 
para comunicação aberto, mundialmente interconectado pela 
internet(5). Assim, o espaço digital passa a ser entendido como 
espaço de aprendizagem, sendo garantido por meio de ferra-
mentas que não exigem a presença simultânea dos envolvidos 
para estabelecer a comunicação(4).

No ensino remoto, a autonomia do aluno é uma das característi-
cas mais marcantes, pois o estudante poderá escolher e gerenciar, 
entre outros fatores, as estratégias de aprendizagem que utilizará 
para alcançar determinadas tarefas e metas estabelecidas(6-7). As 
estratégias de aprendizagem são procedimentos que os estu-
dantes utilizam, intencionalmente, para aprender um assunto ou 
efetuar determinada atividade, podendo ser adaptados a cada 
tipo de atividade ou ambiente para aumentar a efetividade da 
aprendizagem(8). Como consequência, em cursos realizados de 
forma remota, o uso de estratégias de aprendizagem adequadas 
a esse ambiente pode orientar o planejamento desses cursos e 
melhorar o aproveitamento de estudantes(9).

Dentre as principais estratégias de aprendizagem, destacam-
-se as estratégias cognitivas relacionadas às funções executivas 
do indivíduo, como fazer leituras, anotações, resumos, elaborar 
perguntas, entre outras, e as estratégias metacognitivas ou 
autorregulatórias, referentes ao planejamento, monitoramento 
e avaliação da aprendizagem(6). Faz-se necessário compreender 
as estratégias de aprendizagem que os estudantes empregam 
para estudar em cenários diversificados, como na educação 
universitária e no ensino remoto, de modo que as metodologias 
de ensino possam ser planejadas pelas instituições de ensino, de 
acordo com o perfil dos aprendizes(7).

Em revisão de escopo sobre as estratégias de aprendizagem 
utilizadas no ensino remoto durante a pandemia de COVID-19, 
percebeu-se a concentração dos estudos em países desenvolvidos 
e de alta renda, o que demonstra a necessidade da realização de 
novas investigações em países de média e baixa renda(10). Outra 
característica marcante, ressaltada na literatura, foi a insuficiência de 
estudos que identifiquem as estratégias de aprendizagem utilizadas 
especificamente por estudantes de graduação em enfermagem, em 
que há concentração de estudos publicados na área médica(11-12).

Ao considerar os impactos da pandemia de COVID-19 na 
qualidade da formação superior em saúde, reconhecer as estra-
tégias de aprendizagem que graduandos de enfermagem estão 

empregando para o processamento de informações, recuperação 
dos saberes prévios e aquisição do conhecimento é essencial 
para reduzir os prejuízos educacionais advindos da pandemia e 
promover o aprendizado ativo e centrado no estudante(13), o que 
evidencia a pertinência da realização desta pesquisa.

Portanto, a análise das estratégias de aprendizagem utilizadas 
por graduandos de enfermagem, como proposta neste estudo, 
permite a adoção de iniciativas para auxiliá-los no processo 
formativo, além de propiciar o desenvolvimento de métodos 
educativos condizentes com a educação no meio remoto, me-
lhorar o desempenho acadêmico, favorecer o cumprimento 
de objetivos de aprendizagem e instrumentalizar professores 
no processo educativo mediado pelas tecnologias digitais(14-15).

OBJETIVOS

Analisar as estratégias de aprendizagem utilizadas por es-
tudantes de graduação em enfermagem de uma Instituição de 
Ensino Superior pública, no ensino remoto, durante a pandemia 
da COVID-19.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Este estudo atendeu às exigências científicas de pesquisas 
envolvendo seres humanos, tendo sido obedecidas as normas 
da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS)(16). O 
projeto principal foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa do Complexo Hospitalar do Hospital Universitário Oswaldo 
Cruz (HUOC). A coleta de dados obedeceu às orientações para 
procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente 
virtual, publicadas pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP)(17). Os participantes da pesquisa preencheram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Desenho, local e período do estudo

Estudo transversal, exploratório e quantitativo, relacionado 
ao macroprojeto “Formação de Graduandos e Pós-graduandos 
em Enfermagem em Tempos de Pandemia do Coronavírus SAR-
S-COV-2”, vinculado ao Programa Associado de Pós-Graduação 
em Enfermagem da Universidade de Pernambuco/Universida-
de Estadual da Paraíba (PAPGEnf-UPE/UEPB). O manuscrito foi 
norteado a partir do referencial STrengthening the Reporting of 
OBservational studies in Epidemiology (STROBE), que fornece di-
retrizes para relatar estudos observacionais em epidemiologia(18).

O estudo foi desenvolvido na Faculdade de Enfermagem Nossa 
Senhora das Graças (FENSG), da Universidade de Pernambuco (UPE), 
no período de setembro de 2020 a dezembro de 2021, quando 
a instituição de ensino havia autorizado a substituição das aulas 
presenciais por aulas mediadas pelo ensino remoto, em obediência 
às exigências sanitárias para o controle da pandemia de COVID-19.

População, amostra e critérios de seleção

A população do estudo foi de 395 graduandos de enfermagem 
dos módulos curriculares I ao VIII que cursaram as aulas por meio 
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do ensino remoto, onde cada módulo curricular corresponde a 
um semestre letivo da instituição. A amostra foi obtida de forma 
não probabilística, por conveniência, a partir do cálculo do tama-
nho amostral para frequência em uma população, utilizando-se 
um intervalo de confiança de 95% e margem de erro de 5%, 
totalizando uma amostra de 195 participantes(19). Incluíram-se 
graduandos de enfermagem matriculados no período suple-
mentar 2020.3 e/ou semestre letivo 2020.1, com idade igual ou 
superior a 18 anos. Excluíram-se os estudantes que não tinham 
concluído o período suplementar 2020.3 e/ou semestre letivo 
2020.1 (trancamento de matrícula, licenças médicas, licenças 
gestacionais, ou outros motivos).

Protocolo do estudo

Para o recrutamento dos participantes, solicitou-se à coor-
denação do curso uma listagem dos estudantes elegíveis, com 
os respectivos contatos telefônicos e endereços de e-mail. O 
formulário com os instrumentos de medida foi estruturado no 
Google Forms®, encaminhado via e-mail aos estudantes elegí-
veis. Fizeram parte deste formulário o convite para participar 
da pesquisa, o TCLE e os instrumentos de pesquisa, sendo esses 
o Questionário Sociodemográfico, elaborado pela equipe pes-
quisadora, e a Escala de Estratégias de Aprendizagem (EEA), de 
Martins e Zerbini (2014)(9).

O questionário individual para caracterização sociodemográ-
fica e digital dos participantes foi elaborado pelas pesquisadoras 
para uso exclusivo neste estudo. Sua construção se deu a partir 
de literaturas sobre as transformações que ocorreram nas insti-
tuições de ensino diante da implantação do ensino remoto na 
pandemia de COVID-19 e sobre a importância da caracterização 
do perfil digital dos estudantes que estivessem recebendo aulas 
neste formato(14-15,20-25).

Para avaliar as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos 
graduandos de enfermagem, adotou-se a EEA de Martins e Zerbini 
(2014), adaptada e validada para o uso no Brasil, especificamente 
em atividades de ensino superior à distância. A escala é composta 
por 29 itens, que descrevem os comportamentos utilizados pelos 
estudantes para estudar. Esses itens são associados a uma escala 
do tipo Likert de 11 pontos (variando de zero a 10 pontos, onde 
0 = nunca e 10 = sempre). A EEA possui estrutura composta 
por quatro fatores: estratégias cognitivas (15 itens), controle da 
emoção (4 itens), estratégias autorregulatórias (7 itens) e busca 
de ajuda interpessoal (3 itens)(9).

Para obtenção do escore dos fatores da EEA, deve ser calculada 
a média aritmética dos valores indicados pelos respondentes nos 
itens de cada fator. Como a EEA varia de zero a 11 pontos e, portanto, 
os itens são positivos, quanto maior for a média obtida em cada um 
dos fatores, maior será a frequência com que os estudantes utilizam 
as estratégias de aprendizagem daquele determinado fator. Valores 
médios entre zero e 4,0 indicam pouca frequência de utilização; entre 
4,1 e 7,0, uso moderado; entre 7,1 e 10, uso frequente(9).

Antes de iniciar a coleta de dados, realizou-se o teste piloto 
por meio de formulário contendo o TCLE e os instrumentos de 
pesquisa, enviado a um grupo de estudantes pelo mesmo processo 
com o qual seria encaminhado para os demais participantes, de 
forma que passasse por avaliação quanto à clareza e precisão 

dos termos, objetividade das instruções, compreensão do TCLE, 
adequação dos instrumentos ao formulário digital, layout do 
formulário, facilidade no preenchimento dos dados, necessidade 
de adaptações e outros aspectos. As observações pontuadas 
neste teste foram registradas pelas pesquisadoras, por meio de 
feedback dos estudantes pelo e-mail, contato telefônico e video-
conferência, pela ferramenta Google Meet®. Somente depois das 
adaptações do teste piloto, iniciou-se a coleta de dados, ocorrida 
entre julho e dezembro de 2021. O número de estudantes do 
teste piloto não foi acrescido na amostra final.

Análise dos resultados e estatística

Utilizou-se o software R-project, versão 3.4.2, para analisar os 
dados. Aplicou-se o Teste de Kolmogorov-Smirnov para avaliar a 
distribuição dos dados, considerando p-valor < 0,05 para rejeitar a 
hipótese de que os dados são normalmente distribuídos. As variáveis 
categóricas foram expressas por meio de frequências absolutas 
e relativas. As variáveis numéricas foram expressas por média ± 
desvio padrão (Mín-Máx). Para comparação entre dois grupos, 
empregou-se o Teste t de Student ou o Teste de Mann-Whitney.

RESULTADOS

Participaram do estudo 112 graduandos de enfermagem, 
com predominância de mulheres (89,3%), com idade entre 18 
e 28 anos (média de 20,9 ± 2,1 anos), cor/raça branca (52,7%), 
solteiras (95,5%), sem comorbidades (87,4%), com renda familiar 
mensal de até três salários mínimos (60,7%), procedentes de zona 
urbana (98,2%), que moravam em casa própria (75,0%) e dividiam 
a moradia com outras pessoas (98,2%). Houve prevalência de 
graduandos de enfermagem no módulo curricular II (23,2%), 
no módulo I (19,6%) e no módulo V (15,2%), respectivamente. 

De acordo com a formação escolar, 61,6% deles foram forma-
dos integralmente em escola particular: 16,1% na maior parte 
em escola particular; 13,4% integralmente em escola pública; e 
8,9% na maior parte em escola pública. Como os graduandos 
estavam cursando as aulas, por meio do ensino remoto, foi visto 
que 81,3% dos estudantes consideraram ter boa qualidade de 
conexão com a internet e 52,7% deles declararam estudar em 
ambiente com privacidade.

Em relação aos resultados da aplicação da EEA de Martins 
e Zerbini (2014), aos graduandos de enfermagem, durante o 
ensino remoto, os valores foram inicialmente apresentados de 
acordo com cada um dos quatro domínios da escala (Tabela 1).

Em média, os graduandos apresentaram uso frequente das 
estratégias de aprendizagem autorregulatórias e cognitivas, 
bem como o uso moderado nas estratégias de busca de ajuda 
interpessoal e controle da emoção. Além disso, os dados relativos 
às pontuações de cada uma das estratégias de aprendizagem 
utilizadas pelos estudantes também foram analisados (Tabela 2), 
cujo percentual de concentração das respostas indica a frequência 
com que cada estratégia foi utilizada.

Por fim, procederam-se às análises entre as variáveis socio-
demográficas e digitais dos graduandos de enfermagem e os 
domínios da EEA, cujas associações estatisticamente significantes 
se encontram descritas na Tabela 3.
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Tabela 2 – Análise descritiva da Escala de Estratégias de Aprendizagem, de Martins e Zerbini (2014), segundo os itens (N = 112), Recife, Pernambuco, Brasil, 2022

Itens da Escala de Estratégias de Aprendizagem Média Mediana Desvio 
padrão Mín Máx Valor 

de p*

Frequência de 
utilização (%)

0-4,0 4,1-7,0 7,1-10

1. Mantive a calma quando tive dificuldades 6,0 6,0 2,2 0 10 0,064 20,5 52,7 26,8
2. Repeti a mim mesmo, quando me senti ansioso, que tudo sairia bem ao final do curso 6,9 7,0 2,7 0 10 0,020 20,5 31,3 48,2
3. Mantive a calma com a possibilidade de ter um rendimento abaixo do esperado 4,4 4,0 2,5 0 10 0,013 58,0 29,5 12,5
4. Mantive a calma diante dos erros que cometi ao realizar atividades do curso 5,4 5,4 5,0 1 10 0,183 36,6 41,1 22,3
5. Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo a concentração 7,3 8,0 2,1 0 10 0,001 10,7 37,5 51,8
6. Forcei-me a manter a atenção nos estudos quando me senti desinteressado 6,9 7,0 2,3 0 10 0,003 16,1 34,8 49,1
7. Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo o interesse no assunto 6,7 7,0 2,2 0 10 0,016 15,2 42,0 42,9
8. Revisei a matéria para verificar o quanto eu dominava o conteúdo 6,8 7,0 2,7 0 10 0,001 20,5 31,3 48,2
9. Esforcei-me para verificar minha compreensão sobre o que estava sendo ensinado 7,6 8,0 2,0 2 10 0,002 6,3 34,8 58,9
10. Busquei solucionar minhas dúvidas ao consultar os materiais de apoio do curso 8,1 9,0 2,0 1 10 0,000 5,4 26,8 67,9
11. Busquei compreender melhor os conteúdos ao estudá-los no material do curso 8,1 8,5 1,9 0 10 0,000 2,7 24,1 73,2
12. Busquei auxílio do professor ou monitor para esclarecer minhas dúvidas sobre o conteúdo 5,1 5,5 3,0 0 10 0,034 35,7 42,9 21,4
13. Busquei auxílio de colegas para esclarecer minhas dúvidas 4,8 5,5 3,7 0 10 0,000 42,9 24,1 33,0
14. Troquei mensagens com os colegas para esclarecer dúvidas sobre o conteúdo do curso 8,8 10,0 1,9 0 10 0,280 3,6 13,4 83,0
15. Busquei outras fontes de pesquisa, fora da internet, relacionadas ao curso para me 
ajudar a aprender

7,2 8,0 3,2 0 10 0,000 18,8 20,5 60,7

16. Busquei sites relacionados ao conteúdo do curso para me ajudar a aprender 9,0 10,0 1,6 0 10 0,296 1,8 11,6 86,6
17. Tentei entender o conteúdo ao aplicá-lo na prática, ao invés de ler ou pedir ajuda a alguém 5,2 5,0 2,8 0 10 0,015 42,9 32,1 25,0
18. Revisei os conteúdos relativos aos exercícios em que cometi erros 6,3 7,0 2,8 0 10 0,000 24,1 26,8 49,1
19. Aprendi conteúdos ao mentalizá-los repetidamente até perceber que havia entendido 6,5 7,0 2,8 0 10 0,013 23,2 33,0 43,8
20. Repeti mentalmente os conteúdos do curso que gostaria de aprender 6,6 7,0 2,9 0 10 0,003 20,5 33,0 46,4
21. Fiz anotações sobre o conteúdo do curso 8,4 9,0 2,1 0 10 0,000 6,3 17,0 76,8
22. Fiz resumos do conteúdo do curso 7,6 9,0 2,8 0 10 0,000 14,3 17,9 67,9
23. Li o conteúdo do curso várias vezes 6,6 7,0 2,8 0 10 0,017 20,5 35,7 43,8
24. Fiz esquemas do conteúdo do curso 6,4 7,0 3,0 0 10 0,002 25,0 27,7 47,3
25. Refleti sobre as implicações dos conteúdos aprendidos 7,4 8,0 2,3 0 10 0,000 11,6 28,6 59,8
26. Busquei desenvolver uma ideia global sobre como os conteúdos do curso se 
relacionavam entre si

7,4 8,0 2,3 0 10 0,002 11,6 31,3 57,1

27. Associei os conteúdos do curso aos meus conhecimentos anteriores 8,4 9,0 1,6 3 10 0,002 2,7 9,6 77,7
28. Diferenciei, ao analisar os conteúdos do curso, os aspectos mais importantes dos menos 
importantes

7,7 8,0 1,9 0 10 0,000 8,0 33,9 58,1

29. Identifiquei situações diárias em que eu pudesse aplicar os conteúdos do curso 8,0 8,0 2,0 0 10 0,001 6,2 26,8 67,0

*Valores de p do Teste de Normalidade de Kolmogorov-Smirnov.

Tabela 3 – Associações entre a Escala de Estratégias de Aprendizagem de Martins e Zerbini (2014) e variáveis socioeconômicas e digitais (N=112), Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2022

Escala de Estratégias de Aprendizagem Variáveis sociodemográficas e digitais Média ± desvio padrão (Mín-Máx) Valor de p

Sexo
Controle da emoção Feminino 5,6 ± 2,0 (1,5 - 10) 0,017*Masculino 6,7 ± 1,3 (5 - 9)
Estratégias autorregulatórias Feminino 7,4 ± 1,7 (3 - 10) 0,117**Masculino 6,9 ± 1,2 (5,3 - 8,6)
Busca de ajuda interpessoal Feminino 6,3 ± 2,1 (1,7 - 10) 0,725*Masculino 6,1 ± 1,6 (3,3 - 8,3)
Estratégias cognitivas Feminino 7,3 ± 1,5 (1,3 - 9,9) 0,259**Masculino 6,9 ± 1,4 (3,7 - 8,7)

Ambiente de estudo com privacidade para assistir às aulas remotas
Controle da emoção Não 5,2 ± 0,3 (1,5 - 9) 0,012*Sim 6,1 ± 0,2 (2 - 10)
Estratégias autorregulatórias Não 7,1 ± 0,2 (3 - 9,7) 0,156**Sim 7,6 ± 0,2 (3,6 - 10)
Busca de ajuda interpessoal Não 6,5 ± 0,3 (1,7 - 10) 0,241*Sim 6 ± 0,3 (1,7 - 10)
Estratégias cognitivas Não 7,2 ± 0,2 (3,7 - 9,9)

0,940**Sim 7,3 ± 0,2 (1,3 - 9,8)

Tabela 1 – Resultados descritivos da Escala de Estratégias de Aprendizagem, de Martins e Zerbini (2014), segundo os domínios (N = 112), Recife, Pernam-
buco, Brasil, 2022

Domínios da Escala de Estratégias de Aprendizagem Média Mediana Desvio padrão Valor mínimo Valor máximo Valor de p*

Estratégias autorregulatórias 7,4 7,3 1,7 3,0 10,0 0,869
Estratégias cognitivas 7,2 7,4 1,4 1,3 9,9 0,883
Busca de ajuda interpessoal 6,2 5,1 2,1 1,7 10,0 0,727
Controle da emoção 5,7 5,7 2,0 1,5 10,0 0,999

*Valores de p do Teste de Normalidade de Kolmogorov-Smirnov.

Continua
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DISCUSSÃO

As estratégias de aprendizagem indicam parte das caracte-
rísticas individuais dos estudantes em relação à aprendizagem, 
considerando que essa pode estar associada às experiências 
do indivíduo e à interação dele com o ambiente que o cerca(7). 
Diante disso, a investigação sobre o estudo das estratégias de 
aprendizagem foi apontada como um dos fatores relacionados 
à adaptação dos estudantes no ensino superior, fornecendo 
elementos importantes sobre como ocorre a aprendizagem dos 
acadêmicos(26).

O presente estudo identificou que estudantes de graduação 
em enfermagem, no ensino remoto, apresentaram uso frequente 
das estratégias de aprendizagem autorregulatórias. As estraté-
gias se destacam em pesquisas sobre como os universitários 
estudam, sendo isso associado ao fato de que os estudantes as 
utilizam para o monitoramento do que está sendo aprendido e 
na reflexão sobre a qualidade do aprendizado(9,27). Na perspecti-
va do aprendizado virtual, percebeu-se que os estudantes que 
adotaram estratégias autorregulatórias obtiveram melhores 
médias em avaliações formais, auxiliando-os no processo de 
autogerenciamento da aprendizagem(28).

Corroborando este estudo, as estratégias autorregulatórias 
foram prevalentes em investigações que avaliaram as estratégias 
de aprendizagem utilizadas por estudantes de nível superior. No 
estudo que analisou as estratégias utilizadas por estudantes uni-
versitários em ambiente de aprendizado híbrido, evidenciou-se 
que o uso das estratégias autorregulatórias esteve relacionado à 
melhora do desempenho acadêmico, ao estímulo da motivação 
do estudante, ao aperfeiçoamento dos hábitos de estudo e à 
escolha de recursos adequados para o aprendizado(29).

Estudo longitudinal, que investigou o impacto do aprendizado 
autorregulado durante a pandemia da COVID-19, demonstrou 
que 60% a 85,8% dos estudantes avaliados conseguiram, por 
meio do uso das estratégias autorregulatórias, estruturar a 
aprendizagem cotidiana no ambiente domiciliar e gerenciar as 
tarefas acadêmicas que lhes foram sendo atribuídas. O resultado 
favorável esteve associado à capacidade de auto-organização, 
ao desempenho acadêmico e à motivação para o aprendizado 
que os estudantes possuíam antes do distanciamento social e, 
consequentemente, aos ganhos de aprendizagem durante o 
ensino remoto(30). 

Além das estratégias autorregulatórias, os resultados deste 
estudo mostraram que as estratégias de aprendizagem cogni-
tivas também foram frequentemente utilizadas pelos estudan-
tes avaliados. Resultado semelhante foi encontrado em outra 

investigação que buscou compreender os efeitos preditivos das 
estratégias de aprendizagem no desempenho acadêmico de 
estudantes universitários em atividades de educação à distância, 
cujas estratégias cognitivas alcançaram destaque, e o uso dessas 
foi considerado preditor positivo no desempenho acadêmico(31).

As estratégias cognitivas auxiliam os estudantes a trabalharem 
diretamente com as informações, relacionando-as a processos 
básicos da aprendizagem, como processamento, armazenamento 
e recuperação da informação(32). Estudo que buscou formular 
recomendações para o desenvolvimento da aprendizagem 
remota na pandemia de COVID-19 propôs um modelo de tra-
balho para ser desenvolvido no ensino superior que considerou 
aspectos cognitivos (fatores internos) e a associação desses com 
aspectos emocionais, motivacionais e sociais (fatores externos). 
Neste modelo, os aspectos cognitivos se mostraram importantes 
para os aprendizes selecionarem, organizarem e integrarem as 
informações relevantes no ambiente remoto(33).

Identificou-se, no presente estudo, o uso moderado das estra-
tégias de busca de ajuda interpessoal, diferentemente de estudo 
que investigou o uso de estratégias de aprendizagem em curso 
universitário realizado à distância, em que se evidenciou que as 
estratégias de busca de ajuda interpessoal estiveram entre as 
mais utilizadas. O estudo concluiu, ainda, que essas estratégias 
potencializam a adaptação social, ou seja, o estabelecimento 
de relações com os envolvidos no processo de aprendizagem 
(estudantes, docentes e instituições de ensino), uma vez que 
os estudantes procuram, por iniciativa própria, ajuda de outras 
pessoas (tutores ou colegas de classe) para dirimir dúvidas, es-
tabelecendo, assim, as relações interpessoais(26).

Em pesquisa bibliométrica sobre as estratégias de aprendi-
zagem, a busca de ajuda interpessoal foi a estratégia que mais 
obteve destaque nas pesquisas em que o foco era a compreensão 
da aprendizagem individual, em especial na rede pública de 
ensino(27). A busca de ajuda interpessoal também foi apontada 
como ferramenta eficaz no ensino em ambientes virtuais de apren-
dizagem, em estudo que discutiu os aspectos do engajamento 
de estudantes diante da educação mediada pelas tecnologias, 
tendo sido identificado que a interação colaborativa com os 
colegas e professores, construindo relacionamentos eficazes 
entre os pares, aumenta o nível de confiança dos estudantes 
e possibilita aprendizagem mais profunda nas atividades que 
utilizam ferramentas digitais(34).

As estratégias de controle da emoção também foram utilizadas 
de forma moderada pelos participantes desta pesquisa. Este resul-
tado foi semelhante ao trazido em investigação com universitários 
de um curso ofertado à distância, em que se percebeu que, ao 

Escala de Estratégias de Aprendizagem Variáveis sociodemográficas e digitais Média ± desvio padrão (Mín-Máx) Valor de p

Boa qualidade da conexão à internet para assistir às aulas remotas
Controle da emoção Não 4,8 ± 0,4 (1,5 - 9) 0,023***Sim 5,9 ± 0,2 (2 - 10)
Estratégias autorregulatórias Não 7,3 ± 0,3 (4,6 - 9,3) 0,636****Sim 7,4 ± 0,2 (3 - 10)
Busca de ajuda interpessoal Não 6,4 ± 0,4 (3 - 10) 0,700***Sim 6,2 ± 0,2 (1,7 - 10)
Estratégias cognitivas Não 7,3 ± 0,3 (3,7 - 8,8)

0,636****Sim 7,2 ± 0,2 (1,3 - 9,9)
Mín – valor mínimo; Máx – valor máximo; *Teste t de Student; **Teste de Mann-Whitney.

Continuação da Tabela 3
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passarem por situações adversas, os estudantes podem não lidar 
bem com estas situações, utilizando as estratégias de controle da 
emoção com menor frequência(32). O controle emocional possui 
funções importantes frente ao aprendizado, pois as emoções estão 
ligadas a processos, como tomada de consciência, julgamento e 
raciocínio, além de influenciarem a evolução da personalidade e 
consciência, ou seja, o processo de desenvolvimento humano(35).

Verificou-se, na presente investigação, que a busca de sites 
relacionados com o conteúdo do curso, a associação dos assuntos 
do curso com os conhecimentos anteriores dos estudantes e a 
realização de anotações sobre esses assuntos, além da troca de 
mensagens com os colegas, foram, individualmente, as estratégias 
de aprendizagem mais utilizadas. Dados semelhantes foram en-
contrados em pesquisa realizada com estudantes universitários, 
durante a aprendizagem remota, cujas estratégias de aprendi-
zagem predominantes foram a leitura de textos e a elaboração 
de resumos, seguidas de ouvir explicações sobre determinados 
assuntos e assistir a vídeos sobre eles(36).

Por outro lado, a estratégia de aprendizagem menos utilizada 
pelos estudantes aqui avaliados foi a de manter a calma com a 
possibilidade de baixos resultados acadêmicos. Neste sentido, as 
experiências emocionais positivas ou negativas possuem impactos 
significativos na forma como os estudantes enfrentam os desafios 
do cotidiano e, consequentemente, interferem no desempenho 
durante as atividades acadêmicas online, como enfatizado em 
estudo que objetivou analisar as emoções, estratégias de en-
frentamento e aprendizagem autorregulada de estudantes, no 
decorrer do isolamento domiciliar, devido à COVID-19(37). Assim, 
manter-se calmo ou não diante de possíveis erros ou provável 
rendimento acadêmico abaixo do esperado pode indicar a 
dificuldade dos estudantes em lidar com questões emocionais 
durante um curso superior ofertado à distância(32).

Associações entre o gênero e a utilização de estratégias de 
aprendizagem apontaram, no presente trabalho, que os estudan-
tes do sexo masculino apresentaram maior controle emocional 
do que os do sexo feminino. Isso condiz com o apresentado no 
estudo que analisou o uso de estratégias de aprendizagem em 
curso universitário à distância, em que os participantes do sexo 
masculino obtiveram maiores pontuações no fator “controle da 
emoção”, sugerindo que esse grupo conseguiu manter a calma 
mais facilmente diante das dificuldades encontradas no curso, 
em comparação ao grupo de estudantes do sexo feminino. Esse 
achado foi relacionado ao fato de os estudantes do gênero mas-
culino organizarem, segundo os autores, o tempo e o lugar de 
estudo de forma mais disciplinada, variáveis relevantes quando 
se considera o uso de estratégias de aprendizagem(26).

Também, evidenciou-se, nesta pesquisa, que a qualidade do 
acesso à internet influenciou as estratégias de aprendizagem que 
os graduandos de enfermagem mais adotaram, em que aqueles 
que consideraram ter boa qualidade de conexão com a internet 
utilizaram com maior frequência as estratégias de controle da 
emoção. Isso pode ter relação com o apresentado em estudo 
que explorou a regulação emocional de estudantes de graduação 
em enfermagem durante a pandemia de COVID-19, em que se 
enfatizou que, em populações de estudantes universitários pre-
dominantemente jovens, a capacidade de regular as emoções 
ainda se encontra em desenvolvimento e, por isso, a maneira 

de controlar as emoções pode ser prejudicada em contextos de 
dificuldades(38).

No presente estudo, os graduandos de enfermagem que 
consideraram estudar em ambiente de estudo com privacidade 
utilizaram com maior frequência as estratégias de aprendiza-
gem relacionadas ao controle emocional. Destaca-se que esses 
graduandos presenciaram mudanças repentinas nas diversas 
atividades sociais exigidas, devido à pandemia de COVID-19, em 
que medidas de enfrentamento, como o isolamento domiciliar, 
quarentena, restrição de circulação de pessoas, distanciamento 
dos locais de trabalho presenciais, fechamento de instituições 
de ensino e outras, foram adotadas, levando os indivíduos a 
permanecerem mais tempo do que o habitual no domicílio, fosse 
desenvolvendo atividades de trabalho no modo home office, 
realizando atividades educacionais no ensino remoto ou mesmo 
em cumprimento às medidas restritivas(1-2,11,13).

Diante desse cenário, novos desafios foram encontrados por 
indivíduos que precisaram estudar em domicílios na pandemia de 
COVID-19, muitas vezes dividindo a residência com várias pessoas, 
entre eles a necessidade de reestruturar o ambiente de estudo(21,24). 
Neste sentido, o espaço adequado para os estudos foi apontado 
como elemento positivo para gestão das emoções e aumento da 
motivação dos estudantes em disciplinas online, contribuindo, 
assim, para o aprendizado(36). No ambiente domiciliar, o tempo 
de estudo parece ser maior, e o espaço é, muitas vezes, dividido 
com outros indivíduos da família, o que requer do estudante o 
gerenciamento das metas de estudo, a reestruturação das tarefas 
cotidianas e o controle de possíveis distrações, ao mesmo tempo 
que também é importante a compreensão dos familiares sobre 
essa nova configuração(39).

Estudo identificou que o isolamento domiciliar, durante a 
pandemia de COVID-19, provocou mudanças nas estratégias de 
aprendizagem utilizadas por estudantes de enfermagem, em que 
as alterações na capacidade de administrar o tempo conforme as 
demandas, autodisciplina, concentração e resolução de dúvidas com 
colegas ou professores foram necessárias para a continuidade da 
formação(40). Percebe-se a relação desses achados com o encontrado 
no presente estudo, pois os participantes buscaram solucionar 
dúvidas com os colegas de classe e professores durante as aulas no 
formato remoto, bem como a busca pela concentração no decurso 
dos estudos. Outros impactos ocasionados nos comportamentos 
de aprendizagem de estudantes universitários durante a pandemia 
foram a deterioração no desempenho acadêmico, no tempo de 
estudo e na concentração, variáveis associadas à interferência 
do isolamento social no bem-estar mental desses indivíduos(11).

Diante disso, o distanciamento social necessário para o en-
frentamento da pandemia de COVID-19 serviu como base para 
fortalecer a aprendizagem no ensino remoto, possibilitando a 
construção de novos paradigmas para construção de saberes e, 
consequentemente, refletindo na necessidade de se encontrar 
estratégias de aprendizagem adequadas frente a esses para-
digmas(14,22). A literatura evidencia que identificar as estratégias 
de aprendizagem utilizadas durante a pandemia possibilita a 
qualificação do processo educacional, visto que torna possível a 
instrumentalização de docentes e coordenadores de instituições 
de ensino para o planejamento de atividades pedagógicas, com 
métodos adequados aos diferentes estilos de aprendizagem(10).
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Limitações do estudo

O presente estudo possui algumas limitações, como não ter 
sido possível obter a significativa participação dos graduandos 
da instituição onde o estudo foi desenvolvido, que podem não 
ter tido acesso ao questionário digital de coleta de dados, seja 
pela instabilidade de conexão com a internet ou relacionado à 
zona de moradia (especialmente aqueles estudantes que residiam 
em zonas rurais). Além disso, fatores pessoais, como qualidade 
do sono, exercícios físicos, se os estudantes foram acometidos 
ou não pela COVID-19, motivação para os estudos e outros, 
também podem ter interferido no rendimento acadêmico e uso 
das estratégias de aprendizagem no período da pandemia, mas 
essas variáveis não foram avaliadas neste estudo.

Contribuições para a área da saúde e da enfermagem

Conhecer as estratégias de aprendizagem que estudantes 
universitários utilizam para aprender no ambiente remoto cons-
titui potente ferramenta para o planejamento de atividades 
educacionais no ensino superior em saúde, especialmente no 
cenário do ensino remoto. Para a área da enfermagem, o prin-
cipal benefício deste estudo se refere à contribuição inovadora 
da identificação das estratégias de aprendizagem utilizadas 
por estudantes de graduação em enfermagem no contexto da 
pandemia de COVID-19, o que permite verificar se as estratégias 
de aprendizagem utilizadas pelos graduandos são adequadas às 
aulas desenvolvidas no ensino remoto, potencializar as estratégias 
utilizadas com frequência e encorajar o ensino e a prática das 
estratégias menos utilizadas.

CONCLUSÕES

As análises deste estudo sobre as estratégias de aprendizagem 
utilizadas por graduandos de enfermagem no ensino remoto 
revelaram o uso frequente de estratégias autorregulatórias e 
cognitivas, bem como o uso moderado de estratégias de busca 

de ajuda interpessoal e controle da emoção adequadas ao ensino 
superior e ao ambiente remoto. Evidenciou-se, também, que 
universitários do sexo masculino apresentaram maior controle 
emocional, em comparação aos do sexo feminino, e que a in-
serção do aprendiz em ambiente de estudo com privacidade 
e a qualidade da conexão com a internet estiveram associadas 
com a maior utilização de estratégias de controle da emoção. 
Recomenda-se que novos estudos sejam realizados para ampliar 
a discussão sobre esta temática, que tanto se relaciona com a 
qualidade da formação em enfermagem.

Diante disso, este estudo fornece elementos essenciais para 
implementação de programas educacionais condizentes com as 
características do público-alvo, contribuindo com a redução dos 
índices de evasão, bem como com a qualidade da formação de 
futuros enfermeiros. Assim, a avaliação das estratégias de aprendi-
zagem pode reorientar as políticas educacionais e reestruturações 
curriculares diante de situações críticas, como a atual pandemia e 
após ela, possibilitando que professores e gestores de instituições 
de ensino superior possam propor atividades viáveis e significativas 
para os aprendizes.
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